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RESUMO:  

 As Instituições de Longa Permanência Para Idosos (ILPIs) são espaços, públicos ou privados, 

que oferecem moradia coletiva para as pessoas com 60 anos ou mais. O modo como o idoso é 

tratado dentro da instituição influencia diretamente sua autoestima e a sua percepção de vida e 

pertencimento. Neste contexto, as práticas extensionistas desenvolvidas em parceria com 

universidades contribuem significativamente com a melhora da qualidade de vida dos idosos. 

Diante do exposto, o estudo tem como objetivo analisar como experiências extensionistas 

contribuem para a valorização da pessoa idosa em uma ILPI. Trata-se de um estudo descritivo, 

do tipo relato de experiência, decorrente de ações e atividades do projeto de extensão 

universitária PROVAPI – Projeto de Valorização da Pessoa Idosa, desenvolvida em uma ILPI, 

ao longo dos meses de abril a julho de 2024. Foram realizadas atividades de estimulação 

cognitivas incluindo quebra-cabeça, operações matemáticas simples, pintura, resgate de 

memórias, arteterapia e musicoterapia. Os resultados obtidos indicaram que as ações 

extensionistas universitárias exercem um papel essencial na valorização da pessoa idosa em 

ILPI, uma vez que, promovem atividades que estimulam tanto as funções cognitivas quanto 

motoras, fomentam a interação social, contribuem para a preservação da saúde mental e física, 

fortalecem os vínculos sociais, incentivam a autonomia e favorecem o envelhecimento ativo e 

saudável.  

Palavras-chave: idoso; instituição de longa permanência para idosos; promoção da saúde; 

envelhecimento. 

 

ABSTRACT: 

Long-Term Care Facilities for the Elderly (ILPIs) are public or private spaces that offer 

collective housing for people aged 60 or older. The way the elderly are treated within the 

institution directly influences their self-esteem and their perception of life and belonging. In 

this context, extension activities developed in partnership with universities contribute 

significantly to improving the quality of life of the elderly. Therefore, this study aims to analyze 

how extension experiences contribute to the empowerment of the elderly in an ILPI. This is a 
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descriptive study, of the experience report type, resulting from actions and activities of the 

university extension project PROVAPI – Project for the Empowerment of the Elderly, 

developed in an ILPI, from April to July 2024. Cognitive stimulation activities were carried 

out, including puzzles, simple mathematical operations, painting, memory retrieval, art therapy, 

and music therapy. The results obtained indicated that university extension activities play an 

essential role in valuing the elderly in long-term care facilities, since they promote activities 

that stimulate both cognitive and motor functions, foster social interaction, contribute to the 

preservation of mental and physical health, strengthen social bonds, encourage autonomy, and 

promote active and healthy aging. 

Keywords: aged; homes for the aged; health promotion; aging. 

 

Introdução  

 

O aumento da população idosa tem sido expressivo nas últimas décadas. Segundo a 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2021) o número de pessoas idosas deverá dobrar 

passando de 761 milhões em 2021 e chegando a 1,6 bilhão de indivíduos com 65 anos ou mais 

em 2050. No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística aponta que o número de 

pessoas idosas já ultrapassa 32 milhões, representando aproximadamente 15% da população 

total (IBGE, 2022).  Além disso, observa-se o crescimento do número de pessoas idosas 

residentes em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs). Dados censitários do 

IBGE (2022) indicam que cerca de 160.784 idosos vivem em asilos ou em ILPIs, o que 

evidencia a necessidade de novas abordagens voltadas à promoção do bem-estar e da qualidade 

de vida dessa população. 

As ILPIs são espaços, públicos ou privados, que oferecem moradia coletiva para as 

pessoas com 60 anos ou mais, podendo ser de cunho residencial ou temporário (Brasil, 2020). 

Surgem como uma alternativa de acolhimento para aqueles que, por algum motivo, não podem 

permanecer em seus lares (Fagundes et al., 2017).  

Dentre os fatores que contribuem para a institucionalização da pessoa idosa destaca-se 

a ausência de rede de apoio familiar, limitações funcionais e socioeconômicas, necessidade de 

cuidados contínuos (Albuquerque, 2024) e em alguns casos, por falta de alternativas que 

garantam sua segurança e bem-estar no ambiente domiciliar (Fagundes et al., 2017). 

A institucionalização proporciona suporte assistencial, cuidados médicos, alimentação 

e segurança; mas também pode gerar sentimentos de isolamento, perda de autonomia e 

desvalorização social (Justino e Sousa, 2024). Diante disso, o modo como a pessoa idosa é 

tratada dentro da instituição influencia diretamente sua autoestima e a sua percepção de vida e 

pertencimento. 

Estudiosos pontuaram que a valorização da pessoa idosa nessas instituições esteve 

diretamente relacionada à qualidade das relações interpessoais, às atividades propostas e ao 
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envolvimento da comunidade e revelaram ainda que práticas extensionistas desenvolvidas em 

parceria com universidades e voluntários contribuíram significativamente com a melhora da 

qualidade de vida das pessoas idosas (Melo et al., 2023).   

  Embora existam pesquisas sobre envelhecimento e institucionalização, poucos estudos 

tem abordado especificamente como projetos extensionistas impactam a valorização da pessoa 

idosa em ILPIs. A literatura apontou a importância dessas iniciativas, mas há uma carência de 

investigações que avaliem seus efeitos de forma ampla (Vesceslau, 2023). 

O desenvolvimento de projetos de extensão possibilita a articulação entre os 

conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula e a prática vivenciada em instituições como 

as ILPIs, evidenciando a relevância desse ambiente na criação de ações voltadas tanto para o 

envelhecimento natural quanto para as demandas específicas de pessoas idosas com 

comprometimentos físicos e cognitivos (Siqueira et al., 2023). 

                Diante desse cenário, o objetivo deste estudo é analisar como experiências extensionistas 

contribuem para a valorização da pessoa idosa em uma Instituição de Longa Permanência.  

 

Metodologia  

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, decorrente de ações e 

atividades do projeto de extensão universitária PROVAPI – Projeto de Valorização da Pessoa 

Idosa. Esse projeto é vinculado ao Programa da Universidade Aberta à Terceira Idade 

(PROUATI) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e objetiva promover ações de saúde 

e bem-estar à pessoa idosa de modo interdisciplinar. Sua equipe executora é composta por uma 

docente coordenadora e discentes monitoras do curso de Enfermagem da UNEB.  

Após uma visita técnica vinculada a disciplina Enfermagem em Atenção à Terceira 

Idade, em que possuía monitores do PROVAPI, à uma ILPI do município de Guanambi para 

conhecer a história da instituição, a rotina e funcionamento do espaço, bem como as 

necessidades e realidade dos idosos percebeu-se a necessidade de expandir as atividades 

extensionistas do PROVAPI, firmando assim uma parceria com a referida instituição. 

  Em primeiro momento a coordenadora do projeto estabeleceu contato com a enfermeira 

coordenadora da ILPI, articulando as ações extensionistas a serem realizadas no local.  

Posteriormente, a equipe do projeto estabeleceu um planejamento semestral a ser desenvolvido 

com as pessoas idosas, elencando atividades de estímulo cognitivo e motor, com uso de recursos 

didáticos e lúdicos. Participaram da atividade a professora coordenadora do projeto e duas 

graduandas do curso de Enfermagem da UNEB. As atividades ocorreram duas vezes por 

semana, no turno vespertino, ao longo dos meses de abril a julho de 2024.  
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Essa instituição é uma organização sem fins lucrativos, fundada em 26 de maio de 1963, 

composta por uma equipe multidisciplinar: enfermeiros, geriatra, psiquiatra, técnicos de 

enfermagem, fisioterapeutas, psicólogo, nutricionista, terapeuta ocupacional, cuidadores de 

idosos, equipe de serviços gerais e cozinheira. Os critérios para admissão das pessoas idosas 

incluem ter 60 anos ou mais, estar em situação de vulnerabilidade social, ter vínculo familiar 

prejudicado após visita e avaliação da assistente social e enfermeira. Atualmente, abriga mais 

de 52 pessoas idosas institucionalizados, alguns admitidos há mais de 15 anos e outros mais 

recentes, com menos de 15 dias de permanência. 

Vale salientar que para a realização das atividades contou-se com a participação dos 

profissionais da ILPI que ofereceram suporte logístico e garantiu que as pessoas idosas 

pudessem se deslocar e participar das atividades. Foram desenvolvidas atividades de estímulo 

cognitivo, tais como pintura, desenhos, contas simples, identificação de cores, resgatando 

memórias, arteterapia e musicoterapia. Cerca de 10 pessoas idosas participaram das atividades 

sendo as mais escolhidas: dominó, pintura, desenhos e quebras- cabeças. Todas as atividades 

foram desenvolvidas com um fundo musical. 

É válido ressaltar que antes da realização das atividades e ações extensionistas as 

monitoras passaram por um preparo prévio, que incluiu a seleção e leitura de artigos científicos 

atualizados, que posteriormente foram discutidos em sessão científica, juntamente com a 

coordenadora. Essa ação favorece a construção de saberes científicos e o desenvolvimento de 

uma atuação mais qualificada e segura para lidar com as demandas das pessoas idosas 

institucionalizadas 

A escolha dessas atividades fundamentou-se na literatura que evidenciou os benefícios 

do estímulo cognitivo para a promoção da autonomia, manutenção da memória e melhoria da 

qualidade de vida na terceira idade (Rezende et al., 2025). Além disso, a musicoterapia tem 

sido amplamente utilizada como estratégia para promover o bem-estar emocional e o reforço 

das conexões sociais entre idosos institucionalizados. 

Em cada momento de forma observacional, a partir de um diário de campo foram 

anotadas percepções sobre a interação, engajamento e respostas dos idosos às atividades 

propostas, bem como dificuldades e potencialidades associadas ao desenvolvimento das 

atividades. 

A não submissão deste estudo ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) justifica-se por se 

tratar de um relato de experiência, de caráter descritivo e reflexivo, fundamentado nas vivências 

das autoras durante a realização das atividades desenvolvidas no contexto acadêmico e/ou 

assistencial, sem intervenção direta, recrutamento de participantes ou aplicação de instrumentos 
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de pesquisa envolvendo seres humanos. De acordo com a Resolução nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), bem como com as orientações da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP), estudos dessa natureza, que não envolvem coleta de dados primários 

identificáveis, experimentação ou exposição de participantes a riscos, não demandam 

apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Ressalta-se, contudo, que foram respeitados 

todos os princípios éticos relacionados à confidencialidade, ao sigilo das informações e à 

preservação da identidade dos sujeitos eventualmente mencionados, garantindo o compromisso 

com a integridade ética e científica da produção acadêmica. 

 

Resultados e discussão 

 

 O envelhecimento é um processo complexo que envolve fatores biológicos, físicos e 

sociais. Esse pode vir acompanhado de alterações e limitações nas funções cognitivas e motoras, 

o que afeta diretamente a autonomia, a independência e, consequentemente, a qualidade de vida 

da pessoa idosa (Soares et al., 2021).  

 De acordo com estudos, pessoas idosas que vivem em ILPIS apresentam alta prevalência 

de declínio cognitivo e sintomas de transtornos depressivos (Schmidt e Pena, 2021), condições 

que podem impactar negativamente na realização das atividades instrumentais de vida diária 

AIVD (Morais et al., 2024). Além disso, observa-se alta prevalência ao desenvolvimento da 

síndrome da fragilidade, condição comum entre os indivíduos longevos e que está associada ao 

aumento significativo do risco de quedas (Taguchi et al., 2022; Sena et al., 2024). 

  Diante disso, é fundamental implementar estratégias que promovam o envelhecimento 

ativo e saudável da pessoa idosa institucionalizada, a fim de contribuir para a manutenção da 

capacidade funcional, fortalecimento das relações sociais e preservação cognitiva. Nessa 

perspectiva, as atividades de estímulo cognitivo favorecem a preservação da memória recente, 

ao estimular a plasticidade cerebral e fortalecer funções cognitivas, especialmente a de curto 

prazo, já as atividades funcionais são importantes para prevenir agravos à saúde dessa população. 

Destaca-se a arteterapia como uma importante ferramenta para a prevenção de declínio motor e 

cognitivo (Soares et al., 2021; Noster et al., 2023).  

As ações de extensão desempenham um papel fundamental na formação dos estudantes, 

ao possibilitarem a articulação entre conhecimento teórico embasado em evidências científica 

e a prática clínica vivenciada. Essa integração favorece o fortalecimento do conhecimento e 

saberes que, muitas vezes, no ambiente acadêmico não vivenciaram (Nascimento et al., 2022; 

Da Silva, 2021).  
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  No primeiro dia de ação extensionista foi apresentado toda a infraestrutura da ILPI e a 

rotina do local. Além disso, as monitoras estabeleceram contato com os profissionais que 

expuseram os interesses e as necessidades das pessoas idosas, possibilitando a adequação do 

planejamento de acordo com a realidade e demandas da Instituição.  

No contato inicial com as pessoas idosas institucionalizadas, os monitores, responsáveis 

pela ação, se apresentaram e explicaram as atividades a serem desenvolvidas, incentivando a 

participação dos idosos. Aqueles que se propuseram a realizar a atividade tiveram liberdade de 

escolher a de maior interesse, sendo que as mesmas foram planejadas para estimular a cognição 

e a habilidade neuropsicomotora das pessoas idosas, visando assim promover qualidade de vida 

e bem-estar para este público. Vale ressaltar que as atividades foram adaptadas para atender as 

necessidades individuais das pessoas idosas, garantindo a participação inclusiva e a interação 

social.  

   Para a realização das atividades foram utilizados diversos recursos, como lápis de cor, 

desenho impresso, folha A4, caneta hidrocor, giz de cera, lapiseira, borracha, tinta guache, 

bambolê, bola, pincel e caixa de som. Dentre as atividades desenvolvidas incluíram o quebra-

cabeça, pinturas, desenho a mão livre, arterapia, circuito de bambolê e cálculos matemáticos 

simples. De acordo com Brandão et al (2022) as dinâmicas e atividades lúdicas propiciam o 

envelhecimento saudável e ativo, além de permitir melhorias na função cognitiva, elevar a 

autoestima, gerar sentimentos de felicidade e bem-estar. 

 Durante o decorrer das atividades notou-se que alguns as pessoas idosas apresentaram 

limitações em realizar determinadas tarefas de cognição em tarefas cognitivas e de coordenação 

motora fina, evidenciadas em atividades como quebra-cabeça e uso de lápis de cor, diante disso 

as monitoras ofereceram suporte individualizado, garantindo a participação de todos que tiveram 

interesse em participar e respeitando a autonomia e os limites de cada pessoa idosa. Bezerra e 

colaboradores (2022) destacaram a importância de adequar as atividades conforme as afinidades 

e capacidades individuais da pessoa idosa, visando promover maior engajamento, participação 

ativa, interação social e colaboração entre os participantes. 

É válido ressaltar que a ação extensionista promoveu não somente melhorias cognitivas 

e motoras, percebidas a evolução funcional dos idosos durante a atividades, destacando- se o 

avanço no desempenho em tarefas como quebra cabeça, pinturas começaram a conseguir pintar 

de forma mais harmônica dentro do desenho, evidenciando melhoras como raciocínio, atenção e 

organização, mas também sociais, promovendo troca de experiências e fortalecimento de 

vínculos. 
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 Cada ação foi marcada por humanização e acolhimento, sendo um momento oportuno 

de escuta, em que as pessoas idosas puderam compartilhar a sua história de vida, principais 

lembranças proporcionando assim um ambiente de socialização e valorização. Para Saraiva et al 

(2021) esses momentos de escuta e partilha contribuem para o estabelecimento da confiança e o 

fortalecimento do vínculo, permitindo que as pessoas idosas se sintam acolhidos, amenizando o 

sentimento de solidão e o abandono. 

Segundo Nogueira e Almeida (2022) os relatos de vida compartilhados por pessoas 

idosas institucionalizadas revelam aspectos profundos de sua subjetividade. Mesmo inseridos 

em um mesmo espaço coletivo, cada indivíduo carrega consigo uma bagagem cultural única e 

experiências distintas, que, ao serem expressas, contribuem para o fortalecimento da identidade 

pessoal. Essa expressão da memória individual, além de reafirmar quem se é, também promove 

a socialização, ao criar conexões e reconhecimentos mútuos entre os sujeitos. 

 A institucionalização impacta diretamente a saúde mental da pessoa idosa, podendo 

comprometer o equilíbrio dos aspectos biopsicossociais. A perda de vínculos familiares, a 

limitação da autonomia e da independência, associadas ao declínio funcional, são fatores que 

comprometem o bem-estar e reduzem a qualidade de vida dos idosos (Leal et al., 2022). A 

ausência de estímulos à independência contribui para o aumento da dependência de cuidados 

diários, resultando na perda gradual da autonomia da pessoa idosa (Furtado et al., 2023). 

 Segundo Vasconcelos et al (2023) as pessoas idosas institucionalizados tendem a 

apresentar uma percepção ruim da sua qualidade de vida, com perda de autonomia e 

independência, além de enfrentarem sentimentos de solidão e abandono. Neste contexto, 

estudos demonstraram que as atividades lúdicas, como por exemplo pintura, caça- palavras, 

jogo com argola e palavras cruzadas, desenvolvidas com pessoas idosas institucionalizados 

contribuem para o fortalecimento da autonomia, promovem uma melhor convivência na 

instituição e auxiliam na manutenção da saúde mental e na adaptação das capacidades, mesmo 

diante de limitações funcionais (Mariano et al., 2020; Sirqueira et al., 2023). 

 O estudo apresentou como limitação o fato de ter sido desenvolvido em uma única 

Instituição de Longa Permanência para Pessoas Idosas, o que restringe a generalização dos 

resultados para outros contextos assistenciais. Diante disso, sugere-se a realização de estudos 

em diferentes instituições, a fim de comparar as contribuições das ações extensionistas em 

distintos cenários institucionais. 

 O objetivo das sugestões de futuras pesquisas é ampliar o conhecimento sobre o impacto 

das ações extensionistas em Instituições de Longa Permanência para Pessoas Idosas, permitindo 
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avaliar sua efetividade em diferentes contextos e contribuir para o aprimoramento das 

estratégias de promoção da saúde, com vistas à melhoria da qualidade de vida das pessoas 

idosas institucionalizadas.  

 

 Considerações finais   

 

 Diante dos resultados apresentados, constatou-se que as ações extensionistas 

universitárias exerceram um papel relevante na valorização da pessoa idosa em Instituições de 

Longa Permanência, uma vez que promoveram atividades que estimularam tanto as funções 

cognitivas quanto motoras, respeitando a individualidade dos participantes e fomentando um 

ambiente inclusivo e de interação social. Essas iniciativas contribuíram para a preservação da 

saúde física e mental, fortaleceram os vínculos sociais por meio do contato com a comunidade 

externa e incentivaram a autonomia dos idosos. Além disso, proporcionaram socialização, 

acolhimento, escuta ativa e troca de experiências, aspectos fundamentais para o enfrentamento 

do isolamento social e do sentimento de solidão da pessoa idosa institucionalizada. 

 Destaca-se, ainda, que tais ações favoreceram um envelhecimento mais saudável e ativo, 

pautado pela dignidade e pelo respeito. Vale ressaltar que os benefícios também se estenderam 

aos monitores envolvidos, que ampliaram seus saberes, enriqueceram sua formação e 

desenvolveram maior sensibilidade diante das demandas do envelhecimento. 

 

Referência   

 

ALBUQUERQUE, Antônia Aparecida. Direitos e garantias fundamentais da pessoa idosa no 

âmbito de uma instituição de longa permanência para idosos ILPI (Direito). Repositório 

Institucional, v. 1, n. 1, 2023. Disponível: 

http://revistas.icesp.br/index.php/Real/article/view/3930/1958. Acesso em: 20 Mar.2025. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Diretoria Colegiada. 

Resolução RDC nº 502, de 27 de maio de 2021. Dispõe sobre o funcionamento de Instituição 

de Longa Permanência para Idosos, de caráter residencial. Diário Oficial da União: seção 1, p. 

110, Brasília, DF, 31 maio 2021. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2020/rdc0502_27_05_2021.pdf.  Acesso em: 

06  mar. 2025. 

 

BEILFUSS, Inari; RIZZETTI, Danize Aparecida. Lazer e recreação como ferramenta para o 

estímulo da capacidade funcional de idosos institucionalizados–um relato sobre as 

contribuições da extensão universitária. Experiência. Revista Científica de Extensão, v. 11, 

p. e86025-e86025, 2025. Disponível em: 

https://periodicos.ufsm.br/experiencia/article/view/86025. Acesso em: 29 abr. 2025. 

 

BEZERRA, Álef Lamark Alves et al. Realização de um bingo em uma instituição de longa 

permanência: um relato de experiência. Brazilian Journal of Development, v. 6, n. 5, p. 

http://revistas.icesp.br/index.php/Real/article/view/3930/1958
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2020/rdc0502_27_05_2021.pdf


EXPERIÊNCIAS EXTENSIONISTAS EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 

PESSOAS IDOSAS  

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162604 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

9 

25225-25233, 2019. 

https://editorarealize.com.br/editora/anais/cieh/2019/TRABALHO_EV125_MD1_SA3_ID1973

_26052019194640.pdf>. 

 

BRASIL. Lei n. 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto da Pessoa Idosa e dá 

outras providências. Brasília, DF: Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, 

2022. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm. Acesso em: 

21 mar. 2025.  

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Diretoria 

Colegiada. Resolução RDC nº 502, de 27 de maio de 2021. Dispõe sobre o funcionamento de 

Instituição de Longa Permanência para Idosos, de caráter residencial. Diário Oficial da União: 

seção 1, p. 110, Brasília, DF, 31 maio 2021. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2020/rdc0502_27_05_2021.pdf.  Acesso 

em: 06  mar. 2025. 

 

BRANDÃO, Flávia Souza Rosa et al. Desenvolvimento de Atividades Lúdicas e Interativas 

com Idosos Institucionalizados: Relato de Experiência. Anais da Faculdade de Medicina de 

Olinda, v. 1, n. 8, p. 69-72, 2022. Disponível em:  https://doi.org/10.56102/afmo.2022.239. 

Acesso em: 20 mar.2025.  

 

DINIZ, L. F. A. C.; SOUSA, G.; SOUZA, D. D. As instituições de ensino superior e seus 

interlocutores quanto à percepção nas ações extensionistas. Revista de Educação Popular, v. 

20, n. 1, p. 140–159, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.15446/rsap.v19n2.41541. 

Acesso em: 12 jan. de 2025.  

 

FAGUNDES, Karolina Vitorelli Diniz Lima et al. Instituições de longa permanência como 

alternativa no acolhimento das pessoas idosas. Revista de Salud Pública, v. 19, p. 210-214, 

2017. Disponível em: https://doi.org/10.15446/rsap.v19n2.41541. Acesso em: 10 de fev.2025. 

 

FURTADO, I. Q. C. G. et al. Care for older adults with disabilities in long-term care facility. 

Revista Brasileira de Enfermagem, v. 76, p. e20220767, 2023. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/0034-7167-2022-0767. Acesso em: 20 de mar.2025. 

 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Coordenação de 

População e Indicadores Sociais. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de 

vida da população brasileiro: IBGE, 2022. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/ . Acesso 

em: 20 de Jun. 2025. 

 

JUSTINO da silva, Cícero Vítor; DE SOUSA, Milena Nunes Alves. Assistência de idosos 

institucionalizados: um relato de experiência. Revista Contemporânea, v. 4, n. 3, p. e3404-

e3404, 2024. Disponível em: 

https://ojs.revistacontemporanea.com/ojs/index.php/home/article/view/3404. Acesso em: 30 

abr. 2025. 

 

LEAL, L. O ; CARDOSO, S. S; MEDEIROS, M. O. S. F de; DE JESUS, L. A . Relação entre 

a institucionalização e a saúde mental da pessoa idosa: uma revisão integrativa. Revista 

Enfermagem Contemporânea, Salvador, Brasil, v. 10, n. 1, p. 169–179, 2021. DOI: 

10.17267/2317-3378rec.v10i1.3033. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2020/rdc0502_27_05_2021.pdf
https://doi.org/10.56102/afmo.2022.239
https://doi.org/10.15446/rsap.v19n2.41541
https://doi.org/10.15446/rsap.v19n2.41541
https://www.ibge.gov.br/
https://doi.org/10.17267/2317-3378rec.v10i1.3033
https://doi.org/10.17267/2317-3378rec.v10i1.3033


EXPERIÊNCIAS EXTENSIONISTAS EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 

PESSOAS IDOSAS  

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162604 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

10 

https://www5.bahiana.edu.br/index.php/enfermagem/article/view/3033.. Acesso em: 19 jun. 

2025. 

 

MARIANO, P. P. et al.. Desenvolvimento de atividades de estímulo cognitivo e motor: 

perspectiva de idosos institucionalizados. Escola Anna Nery, v. 24, n. 3, p. e20190265, 2020. 

Disponível em: https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2019-0265. Acesso em: 23 jun. 2025 

 

 MELO, Laisa Azevedo de et al. Do papel à realidade: uma ação extensionista em defesa dos 

direitos dos idosos. EXTENDERE, v. 10, n. 1, 2024. Disponível em: 

https://doi.org/10.59776/2318-2350.2024.6565. Acesso em: Acesso em: 23 jun. 2025. 

 

MORAIS, Estéfane Leite et al. Declínio cognitivo e desempenho funcional em atividades 

instrumentais em pessoas idosas residentes na comunidade. Revista Ibero-Americana de 

Saúde e Envelhecimento, v. 10, p. 44-56, 2024. Disponível: 

http://dx.doi.org/10.60468/r.riase.2024.10%280%29.691.44-56. Acesso: Acesso em: 19 jun. 

2025. 

 

NASCIMENTO, Michelle Souza et al. Estímulo cognitivo e socialização de idosos 

institucionalizados na pandemia por Covid-19. Revista Brasileira em Promoção da Saúde, v. 

35, p. 7-7, 2022. Disponível em: https://ojs.unifor.br/RBPS/article/view/11860. Acesso em: 29 

abr. 2025. 

 

NOGUEIRA, Iasmim Faria; ALMEIDA , Bruno Vasconcelos de. Memória e socialização em 

idosos moradores de uma instituição de longa permanência mineira. Conecte-se! Revista 

Interdisciplinar de Extensão, Belo Horizonte, v. 6, n. 12, p. 97–110, 2022. Disponível em: 

https://periodicos.pucminas.br/conecte-se/article/view/27310. Acesso em: 19 jun. 2025. 

 

NOSTER, L. de B. .; SCHWIEDER, M. G. .; PEREIRA, A. B. .; SILVA, A. P. da .; GRESSLER, 

I. R. V. da S. .; OLIVEIRA, T. B. de .; PAGNO, A. R. . Contributions of Art Therapy and Music 

Therapy to the mitigation of psychosomatic symptoms in the elderly. Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 12, n. 14, p. e19121444360, 2023. DOI: 10.33448/rsd-v12i14.44360. 

Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/44360. Acesso em: 11 may. 2025. 

 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. ONU quer mais apoio à população em 

envelhecimento. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2023/01/1807992.05 mar. 2025. 

 

SARAIVA, Gabriel Bezerra do Nascimento et al.  Projeto de extensão universitária na promoção 

da saúde de idosos institucionalizados: Um relato de experiência University extension project in 

health promotion of institutionalized elderly people: An experience report. Brazilian Journal of 

Health Review, v. 4, n. 4, p. 16293-16301, 2021. 

 

REZENDE, Carlos Guilherme Menezes et al. Promoção e estímulo do autocuidado em idosos. 

Caderno de Graduação - Ciências Biológicas e da Saúde - UNIT - Sergipe, v. 9, n. 1, p. 36–46, 

2025. DOI: 10.17564/2316-3151.2025v9n1p36-46. Disponível em: 

https://periodicos.grupotiradentes.com/cadernobiologicas/article/view/12561. Acesso em: 27 abr. 

2026. 

 

SCHMIDT, A.; PENNA, R. A. Instituições Residenciais Brasileiras para Idosos e Condições 

Psicológicas e Cognitivas de Residentes. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 41, n. spe4, p. 

https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2019-0265
https://doi.org/10.59776/2318-2350.2024.6565
http://dx.doi.org/10.60468/r.riase.2024.10%280%29.691.44-56
https://news.un.org/pt/story/2023/01/1807992.05%20mar.%2020
https://periodicos.grupotiradentes.com/cadernobiologicas/article/view/12561


EXPERIÊNCIAS EXTENSIONISTAS EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 

PESSOAS IDOSAS  

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162604 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

11 

e191768, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1982-3703003191768. Acesso em: 24 

Jan.2025.  

 

SIQUEIRA, Caroline Gonçalves Fernandes et al. Extensão em instituição de longa permanência 

para idosos: vivências de acadêmicos em enfermagem. BARBAQUÁ, v. 5, n. 9, p. 23-37, 2023. 

Disponível em: https://periodicosonline.uems.br/barbaqua/article/view/5822. Acesso em: 29 abr. 

2026.  

 

TAGUCHI, C. K. et al.. Síndrome da fragilidade e riscos para quedas em idosos da comunidade. 

CoDAS, v. 34, n. 6, p. e20210025, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2317-

1782/20212021025pt. Acesso em: 20 fev.2025. 

 

THOME, A. B. N.; TAKAHAGI, E. M.; SALES, G. A.; CUSINATO, L. C.; MACRE, T. S.; 

RIBEIRO, V. C.; BOUÇAS, R. I. O uso de jogos para a estimulação cognitiva da memória curta 

na população idosa. Brazilian Journal of Health Review, [S. l.], v. 7, n. 5, p. e74021, 2024. 

DOI: 10.34119/bjhrv7n5-546. Disponível em: 

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/74021. Acesso em: 4 may. 

2025. 

 

VASCONCELOS, C. L. B. de .; BASTOS, G. C. F. C.; SOUSA, I. F. de .; ALMEIDA, R. J. de. 

Qualidade de vida de idosos institucionalizados no Brasil: uma revisão integrativa . REVISTA 

BRASILEIRA MILITAR DE CIÊNCIAS, [S. l.], v. 8, n. 20, 2022. DOI: 

10.36414/rbmc.v8i20.133. Disponível em: https://rbmc.org.br/rbmc/article/view/133. Acesso em: 

17 jun. 2025. 

 

VENCESLAU, Hemanuelle Gomes et al. Envelhecimento e qualidade de vida dos idosos 

institucionalizados. ID on line. Revista de psicologia, v. 17, n. 67, p. 1-9, 2023.Disponível em: 

https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/3796. Acesso em: 29 mar. 2026. 

 

SENA, Maria Luiza Almeida et al. Análise dos fatores de risco para quedas em idosos 

institucionalizados: relevância e estratégias de prevenção. Brazilian Journal of Health Review, 

v. 7, n. 10, p. e74834-e74834, 2024. 

 

SOARES, Jefferson da Silva et al. Avaliação do estado cognitivo e capacidade funcional em 

pessoas idosas institucionalizadas. Rev. enferm. UERJ, p. e59240-e59240, 2021. Disponível em:  

https://www.e-publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/59240. Acesso em: 17 de 

Jun.2025. 

https://doi.org/10.1590/1982-3703003191768
https://periodicosonline.uems.br/barbaqua/article/view/5822
https://doi.org/10.1590/2317-1782/20212021025pt
https://doi.org/10.1590/2317-1782/20212021025pt
https://www.e-publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/59240

